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RESUMO 
 
A região nordeste do território brasileiro carrega na atribuição do seu termo, atualmente, um 
conjunto de caracterizações bem estabelecidas, reforçado e reproduzido por diversos meios de 
comunicação. O sertão, como é conhecida a parte interior da região, aparece normalmente 
árido, seco, com sertanejos em busca do gado pela caatinga. Essa região foi percorrida no 
período colonial por diversos viajantes com objetivos e olhares diferentes, mas que tinham 
uma tarefa em comum: descrevê-la. Como eram homens de diferentes formações e de épocas 
marcadamente diferentes no que diz respeito à concepção de ciência, esses viajantes 
produziram resultados diferenciados. A hipótese dessa pesquisa é que os relatos deixados 
pelos viajantes tenham iniciado a construção do imaginário do sertão nordestino, que 
posteriormente seria reforçado no século XIX e chega até a atualidade. As bases principais 
desse imaginário – a seca, a aridez, o pouco desenvolvimento, o gado, as doenças e os 
sertanejos – já haviam sido iniciadas pelos viajantes do final do período colonial. A pesquisa 
utiliza os relatos produzidos por sete viajantes que percorreram a região no final do período 
colonial (1783 - 1822) e pretende mostrar, através da análise das imagens textuais, qual era a 
concepção de sertão de cada viajante.  
 
Palavras-Chave: sertão; viagens filosóficas; relatos de viagem; paisagem; naturalistas.  



 
 

ABSTRACT  
 
The northeastern region of Brazil carries, nowadays, in the assignment of its term, a number 
of characterizations well established, strengthened and reproduced by various media. It’s 
‘sertão’, as the inner region is known, usually appears dry, arid, with inhabitants in search of 
cattle by ‘caatinga’. This region was covered on the colonial period by several travelers with 
different looks and goals, but they had a common task: to describe it. How they were men of 
different backgrounds and eras markedly different with regard to the conception of science, 
these travelers have produced different results. The hypothesis of this research is that the 
journals left by travelers have started the imagination of the Northeast ‘sertão’, later 
reinforced in the nineteenth century and until the present. The main foundations of this 
imaginary - drought, aridity, low development, livestock, diseases and the inhabitants - had 
already been initiated by travelers of the late colonial period. This research uses the reports 
produced by seven travelers who visited the area in the late colonial period (1783 - 1822) and 
aims to show, through textual analysis of the images, what was the conception of “sertão” of 
each traveler. 
 
Keywords: philosophical travels, travel journals, landscape, naturalists, sertão. 



 
 

 


